
Reforma tributaria, nova etapa 
"O Plano Cruza-
do já terminou, já 
deu certo. A pró-
xima etapa agora 
é a reforma tribu-
tária, a negocia-
ção da divida ex-
terna e a reforma 
orçamentária", 
afirmou ontem  
em Belo Horizonte a economista Ma- I 
ria da Conceição Tavares (foto), as-
sessora do ministro João Sayad e in- ,  
tegránte da equipe que idealizou ai 
plano. Ela advertiu contudo que o 
congelamento só vai acabar "quando 
a oferta e a demanda estiverem ajus-' 
tadas, ou seja, quando não for mais 
preciso". 

Conceição afirma que para a ne 
gociação da dívida externa será ne-
cessário o apoio popular, que nãe4 
surgirá "enquanto a imprensa esti-
ver contra". Durante a quase meia 
hora em que falou aos repórteres na 
Assembléia Legislativa de Minas, a‘ 
economista atacou violentamente a 
imprensa, que, segundo ela, "defen-
de os interesses permanentes e só 
ouve as elites: os empresários, o dr; 
Delfim Netto, o dr. Roberto Campos, 
o `fulaninho' e o Sicraninho', todos 
contra". Ela assegurou que Delfim 
Netto "passou 20 anos arruinando o 
País" e acusou de "ter memória cur-
ta" os que dão espaço ao ex-ministro 
nas primeiras páginas dos jornais. 
Irada,-  expressão usada por ela pró. 
pria, Conceição indagou: "A virtude 
é estar fora do governo?" 

Para a economista, quem atribui 
a inflação ao déficit público "é da 
direita", porque, em seu entender, o 
responsavel "é a luta pelos preços de 
um empresário contra o outro". Dis-
se ainda que o déficit público está 
sob controle e que as contas públicas 
devem ser aperfeiçoadas, "porque foi 
deixado o caos no Pais". Explicou 
que o empréstimo compulsório vai 
ter uma finalidade especifica "de sa-
near as estatais que ficaram quebra-
das". Hoje, na opinião de Maria da 
Conceição Tavares, não existe défi-
cit fiscal, mas "um superávit de Cz$ 
55 bilhões; mas há , o problema dos 
juros das dividas externa e interna", 
contraídos nos governos anteriores, 
surgindo dai o déficit financeiro. "Es-
te requer negociação externa, requer 
consolidação da dívida pública e 
operação do mercado financeiro, o 
que leva tempo", enfatizou. 

A ida do presidente Sarney ao 
Fundo Monetário Internacional, diz 
Conceição, será para dizer que "so-
mos um país soberano, não quere-
mos ceder, queremos negociar seria-
mente, sem arrogância". E que o Bra-
sil deixou de ser um pais "que não 
paga, que tem hiperinflação, com sa-
lário de miséria e com desemprego". 
Um dos argumentos que o presidente 
poderá usar com os funcionários do 
Fundo, será o de que "de 1980 a 1984 
o emprego caiu no Brasil 19%,e nos 
últimos dois anos cresceu 19%". 
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